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INTRODUÇÃO 

Os felídeos silvestres estão classificados na ordem dos carnívoros, 

abrangendo duas subfamílias: Pantherinae e Felinae. Muitos desses 

animais habitam florestas e áreas de conservação, mas alguns são mantidos 

sob cuidados humanos, em instituições tais como jardins zoológicos, 

mantenedouros e criadouros, em várias partes do mundo.  

Na medicina veterinária, a oncologia vem ganhando destaque em pesquisa, 

diagnóstico e tratamento, à medida que o número de animais 

diagnosticados com diversos tipos de neoplasias continua a crescer. Porém 

para animais silvestres, protocolos terapêuticos e estudos de 

epidemiológicos são extremamente escassos e muitas vezes baseados em 

animais domésticos. Nesse contexto, mesmo que registros de neoplasias 

em felídeos sejam ainda limitados, há alguns estudos retrospectivos e 

relatos de casos publicados 1,2. A partir disso, foi realizada a revisão não 

sistemática das principais neoplasias relatadas na literatura. 

 

MATERIAL  

Foi feita revisão não sistemática de relatos de casos e de estudos 

retrospectivos realizados entre 2003 e 2022, que possuíam confirmação 

histopatológica do diagnóstico neoplásico. Esses artigos foram 

pesquisados e coletados em sites de publicação digital de periódicos 

científicos (SciELO, PubMed e PubVet), a partir das palavras-chaves: 

“neoplasias”; “tumor”; “wild”; e “felids”. 

 

RESUMO DE TEMA 

Os felídeos são susceptíveis a grande variedade de neoplasias, sejam elas 

epiteliais, mesenquimais ou de células hemolinfáticas. Pela literatura, esses 

animais apresentam maior incidência de afecções proliferativas mamárias, 

cutâneas e hemolinfáticas, sendo os adenocarcinomas mais comuns3,7. A 

tabela abaixo lista as principais neoplasias registradas em felídeos 

silvestres. 

Tabela 1: Tipo celular, neoplasia e espécie relatadas na literatura 

(Fonte Autoral). 

Tipo celular proliferado Tipo de neoplasia 

Epitelial 

Adenocarcinoma broncoalveolar; 

Colangioadenoma; 

Colangiocarcinoma; 

Cistoadenoma; 

Papiloma; 

Carcinoma células escamosas; 

Adenocarcinoma gastrointestinal; 

Adenocarcinoma lacrimal; 

Adenocarcinoma mamário; 

Melanocitoma; 

Carcinoma epidermóide oral; 

Adenocarcinoma ovariano; 

Carcinoma de ilhotas pancreáticas; 

Adenoma de paratireoide; 

Carcinoma de paratireoide; 

Feocromocitoma; 

Adenoma sebáceo; 

Seminoma; 

Adenoma de tireoide; 

Carcinoma de tireoide; 

Carcinoma de células transicionais da bexiga urinária; 

Células Hemolinfáticas 

Linfoma cutâneo; 

Hemangioma; 

Hemangiossarcoma; 

Mielolipoma hepático; 

Linfoma; 

Mastocitoma; 

Mielolipoma esplênico; 

Mesenquimal 
Astrocitoma; 

Lipoma cutâneo/subcutâneo; 

Leiomiossarcoma; 

Lipossarcoma; 

Meningioma; 

Mixossarcoma; 

Osteoma; 

Osteossarcoma; 

Leiomioma reprodutivo; 

Sarcoma de partes moles; 

Outros Mesotelioma; 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão mostra que há maior incidência de neoplasias epiteliais em 

felídeos silvestres em cativeiro, principalmente adenomas ou carcinomas 

mamários e de órgãos endócrinos, como adenocarcinoma ovariano e 

carcinoma de tireoide. Todavia neoplasias ainda são pouco documentadas 

em felídeos silvestres, e ainda não são completamente delimitados as 

características histopatológicas e epidemiológicas e os protocolos 

terapêuticos dessas doenças. Assim, mais pesquisas e avanços são 

essenciais para explorar e entender o comportamento de neoplasias nesses 

animais. 
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